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Introdução 

Biossurfactantes produzidos por Bacillus subtilis são 
peptídeos não ribossômicos com características 
anfipáticas. Existem 3 famílias principais de 
lipopeptídeos: iturinas (sem carga), surfactinas 
(aniônicos) e fengicinas (anfotéricos), formados por 
um peptídeo cíclico com 7 a 10 aminoácidos, 
acoplados a um ácido graxo com 12 a 16 carbonos. 
Todos estes peptídeos apresentam atividade 
antimicrobiana.

1
 Em solução aquosa formam 

associações com aplicações para descontaminação 
ambiental.

2
 O objetivo deste trabalho é demonstrar o 

cultivo de B. subtilis cepa 0G em meio de Landy 
modificado e a aplicação de seus extratos para a 
extração de metais, bem como suas propriedades 
para remoção de microcistinas, toxinas produzidas 
por Microcystis aeruginosa.
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Resultados e Discussão 

Utilizando o meio de Landy para o cultivo de B. 
subtilis, foram modificadas as fontes de carbono e 
nitrogênio visando um aumento da produção de 
lipopeptídeos e  minimizar os custos da produção. 
Os resultados confirmam a produção de surfactinas 
em todos os meios utilizados (Figura 1).   

 
Figura 1. Espectro de massas (ESI) em modo positivo, de 
um extrato de B. subtilis parcialmente purificado, 
demonstrando a presença de surfactina (m/z 1059). 
 
Os extratos de B. subtilis demonstraram capacidade 
para a extração de metais (Tabela 1 e Figura 2).  
 
Tabela 1. Extração de metais utilizando extratos de B. 
subtilis contendo surfactina. 

Tratamento (25 ºC) Metal % de extração 

Extrato livre de células  Fe
3+

 ~ 90% 

Suspensão com células Cu
2+

 ~ 70% 

Extrato livre de células Mn
2+

 ~ 75% 

No extrato bruto, micelas mistas de surfactina e 
outros lipopeptídeos formam agregados que 

sedimentam quando adicionados à soluções com 
metais. Trata-se provavelmente de um efeito de 
neutralização de cargas na dupla camada elétrica 
das micelas de surfactina (Figura 2).  

(A)                        (B) 

Figura 2. Extração de ferro III (A) e de cobre II (B) 

utilizando extrato de biossurfactantes de B. subtilis 0G. 

 
Outra aplicação importante para os biossurfactantes 
de B. subtilis 0G é extração de microcistina-XR a 
partir um extrato de M. aeruginosa. Ambos extratos 
livres de células  foram misturados e os agregados 
formados removidos por centrifugação (Figura 3). 

(A)  

(B)  

Figura 3. Espectro de massas do extrato de microcistina 
após tratamento com o extrato bruto de biossurfactantes e 
centrifugação (A); Fragmentação m/z 1038 (B).  

Conclusões 

O extrato de biossurfactantes foi utilizado com 

sucesso para extração de metais. Adicionalmente, 

devido à formação de agregados insolúveis a partir 

da mistura dos extratos  de B. subtillis e M. 

aeruginosa, formou-se um precipitado, propiciando 

a remoção de microcistinas. Esta é uma aplicação 

importante para análise e/ou remediação.
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